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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ma um dictado que diz: »Perdigão perdeu a Penna, não ha mal que lhe não chegu   Rosso pobre pais, coitado! está perdigão co- TO todos os demo.” BO todos os demo 

   i oe ão renha chegado gg Eomo sea ques imancer E 
  

q monetaria PÃO fossem já bo ão fossem já bas fittes, chegou-se. pe uso o 
ra de ha muito revisa esta ques. o, ou para melhor Gr à esto não 

Save “o imbiho She a origmouso “e mento do preço. rante anos O Bar, descendo gue Sessivamente de Preço mercê da Onsorrência” entre ano a compunha é E velha, O oheçã 
   

Pira fazerem ma ma É outra es duas fempanhias “foram vindo, bajsando S Ss tabelas, & TO os talhos da! Ei da Figueira Pem digestão de rival PASS; € o lisboeta Póde gaba Ettido durante mes gaz por um “Omo em pará m par Penhuma . nin- Bem se alumia com Bem se alumia com 

  

  

Peço tes 

Era cl ME Siro qua cai 
e ma doi se Soa So ana E So “eo Mme 
agiricho Se pode ear mos 

(Segundo uma photogr 

po, mas que prolongando-se havia de trazer fa- 
Palmente n/um periodo mais ou menos remoto à. 
morte d'essas companhias. 

E toda à gente sabia que essa barateza exce- 
peional no preço do gaz não podia deixar de ser 
Cansitoria, por que o epilogo d'essa batalha tra- 
vada entre as. duas companhias, batalha de que 
à consumidor era o. tertio do aphorismo, havia 
de ser ou uma d'elas ficar vencida, recolher-se a 
bastidores é ficar a outra só em campo, ou che- 
Rarem a um accordo, e fundirem-se n'uma unica 
Companhia. 

  

  DR. LOURENÇO DALMEIDA AZEVEDO — Fauttcivo 1x 18 DE susto De 1891 
raphia do photographo amador sr. Carlos Relvas) 

E em qualquer dos casos, o consumidor que 
até não ganhava, era Ttalmente O que tinha à 
erder. "6 em campo, não. temendo a concorrencia, 

não tendo que ditpurar à uma rival os seus clien- 
tes, essa. companhia victoriosa deixaria de usar 
da"arma com que para matar a outra se feria à st, & 0 preço do gaz subiria logo, e o consumidor 
não teria remédio sento pagar as favas 

Esse momento chegou agora. 
Não Se realizou a hypothese de uma das com- 

panhias. morrer; realisou-se a outra, a das com- 
pahias se casarem. 

Casaram-se e O primeiro fructo d'es- 
Se matrimonio foi à 
elevação do preço 
do gaé, e O segundo 
a elevação do preço do carvão, 

Evidentemente o 
preço do gaz estava 
companhias para se 
prejudicarem uma outra se prejudica 
vam a si proprias 
não podiam, terms 
nada a lucta. man» 
ter esses preços. que 
Thes davam prejuiso 
e prejuizo grande, é elevaram nos, nó 
que estavam po Ne 

enissimo — direito, E O consumidor ha: 
bituado do preço 
baixo recebeu mal 
essa elevação, é O 
commercio . enten- 
deu, no uso tambem do Seu direito, de- 
ver não estar pelos 
ajustes 

E dihi a préve 
dos lojistas. contra 

oi essa a forma 
JL! Asoçição 
os Lojistas de Lis 

boa escolheu para 
o seu protesto. 

Não” sabemos se 
a Associação estu. 
ra saber se effeeao vamente era exhor- 
bitanre o preço que 
à compánhia pedia 
ubstíuia esse” és- 
tudo pela compara- 
ção, emre 0 preço 
de hontem e o prê- 
so de hoje, não 
Demos se a Astor 
ciação dos Logis- ias nomeou alguma 
commissão que ex. 
poresse” à compa- 
ahia do gaz 0 pro- testo collectivo dos 
lojistas. de Lisboa 
de preço, é tentasse 

  

   

    

  

 



8 O OCCIDENTE 
      

chegar com alla a um ascordo, mas o que sabe- mos é que à Associação dos Lojistas em presença di avgmento do prjo do gaz resove prsemae de goi nos seus estabelecimentos. “A aqui muito bem À Companhia: augmentou o preço do gaz e es: aa Ho deu direitos O consumidos não qui estar or ent augaento é resolve Sibanitoi O gaz por Petroleo, atente, stcarina ou luz eletrica, ou não O qubatntam por oa peniana: é feciarad únolies Ger as suas portas, & estava nO seu direito egual- EA y companhia dugmentando o preço do gaz, st- tendes 205 seus interesses: 08 lojistas fechando às portas ão anoitecer para não Wsarem do gaz atenderam 0 teus inte tambem os un: ibn rEstes quê não tiver eia por eles aliaçã fora ob ires do pulo, lesado de a dado (plo aumento do preço do bn RO do ouiro lodo pel encerramento ds los noite “O que se deye confessar € que os lojisas de Lisbok deram mésta grôxe um exemplo tarissimo de solidariedade 6 dê união; e fo esa unanimi dade que lhe deu e que lhe dá toda a sua impor. tanéioy porque é inegável que à gréve dos Joji: 
tas eonira O gás te Uma importancia e vom al cancer que Goi principio ninguem suspeitava, cos curados como estánios todos em LGboa a vêr à faia de uníão, que ha em todas às manifestações, a fat de temtsidade, de persistencia, que há em todos os protestos é Pode ser que a grôve & geral ha oito dios, pois ponta se a deu os estabelecimentos que Elia ão aderiram “Ora foi extetamene por causa desses estabe- Jecimentos que a grêve Se inaugurou com tumol tos é arruxdas que, deram muito que flar, e à qu felizmente a energia das aucroridades conse: iu logo dominar, aiogando-a à nascença Os lojistas que quizeram fechar os seus estabe- jecimentos facharain-ns à sua vontade é estavam no ge die. : 5 Iojtas. que quizeram substir o gaz pelo petroleo ou pel stearina,substituiram:n'o usando. Ho mesmo direito, que cada qual tem, de em sua cxpaere na vs lojistas que nem quiseram fechar nem ataidonar a ilulinação a paz, não estariam tam- Bem no seu direito incontestavel? E claro que estavam; mas alguns arruaceiros quizeram contestar esse direito apedrejando-lhes lojas fá ondo Curtults & praia delroniedis portas; ahf um borborinho eiorme. que Rogmen- a do faber-se que contra om dos ehefes de po leiam st, Almbida = ora disparado um tro de réwolner é que terminou por centenares de pri iões que a policia eliectugu no Rocio e nas russ da bala, em que foram muitos innocentes, como acontece sempre aqui € em toda a parte aliás, no méio da confusão enorme desses tumultos na = Como é natural, houve muitos protestos contra algomas dessas prisões — protestos de que vem clicios os jornaes estrangeiros quando lá fôra se dão destes confictos, mas O qui é certo é que o fim à que a polícia mirava, io imediatamente conseguido, que as arruaças cessaram e que dessa noite em diante cada qual tem aberta ob fechada a sua loja, iMominada a gaz ou a petroleo, como muito bem lhe apraz Entretanto a poucos lojistas tem aprazido ilu- minar à gaz, a greve mantem se desde 0 princi: pi do mes ma mesmo tensao, com muita honra ara à tenacidade e para a solidariedade dos gré: Fistas, mas com muito prejuizo para as ruas de Lisboi, que apresentam 'á noite aspesto ist sotorno dscurd de miss de aldeia Qual será o resultado da peixe ? À Companhia do gaz manterá à sua elevação de pregos OU ceder aos desejos dos commerciântes? São Seriados as opindes a este respeitos as 
hypotheses de solução que correm sobre assim: pio, e para não faér calculos errados o male pros gre E esperar é sem propheia no to mais ra: 
tado Peste confico” Não ss pod ae: muito tempo. 

   

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

  

  

Acerca do outro caso gravisimo a que já aqu nos pelêrimos rapidamente na nossa ulimd cial 
eg caio dor Conveito datas porca 
e ainda, no! mesmo) pá ermida ha det 
ee o oficialmente apurado. 
toras em que escrevemos consta-nas que a 

policia parece ter achado emfim a verdadeira pista 
poicir ho encalço do criminoso. 
o [616 Oxalá que assim seja para bem 

da fassa, para ques innocentes fiquem iibados 
doc initasos punidos, falaremos então desse 

  

  

  

crime ou crimes — porque por emquanto ainda não está apurado se sé trata. d'um singular ou um plural-— e faremos os nossos commêntarios & a nossa narrativa, narrativa é commentarios que nos temos abstido de fazer por ser extremamente melindroso O assumpto, por não haver base gumma solida. para aceutação ou defeza, por ni querermos de forma alguma intentar a deleza de êriminosos ou a accusação de inocentes. 

      

À ultima hora chega-nos a notícia dum roubo 
importantissimo feito m'uma repartição do Estado 
por um alto funceionario: o roubo duma porção. 
de coupons practicado na Direcção da Divida Bu 
bica, pelo chefe da repartição, que visava o pa- 
gamênto dos coupons, é que foi já preso na Amiei- 
ra, onde estava fazendo uso das aguas, por haver 
contra elle. provas esmagadoras da sua eriminali- 
dade. O roubo eleya-se à mais de vinte contos de réis 
e parece que data já de ha cinco annos! 

Na proxima chronica daremos notícia mais cir- 
gumstâneiada este importante roubo, e tambem 

in grande catastrophe que acaba de ferir os po- 
vos da ilha Terceira, onde ha centenares de fami- 
lias reduzidas à miséria pela inundação. 

ÃO favor d'essas pobres victimas vae já um 
pare movimento cravo nã imprensa d Lis 
boa, ha subscripções. abertas em quast todos os 
jornaes e pensa-se seriamente é activamente nos 
meios de alcançar donativos importantes para soe- 
correr esses desgraçados 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

DR. LOURENÇO D'ALMEIDA 
AZEVEDO 

  

O nosso jornal commemora hoje o passamen- 
to do abalisado clinico e professor da Universida- 
de, dr. Lourenco d'Almeida e Azevedo, falecido 
quasi repentinamente no dia 1$ de junho do cor 
rente anno, À todos entristeceu a perda do ilus 
tre ornamento da medicina portugueza que era 
dotado de primoroso caracter possuia notável 
talento alliado ao melhor senso, sendo extrema- 
mente obsequiador e dedicadissimo aos seus 
amigos. 

O dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo nasceu 
no Coucieiro, districto de Villa Real em 1 d'agos- 
to de 1833. Seu pae, João Corrêa d'Almeida Car- 
valhaes, posto que não tivesse grandes meios de 
fortuna, quiz proporcionar-lhe a devida educação. 
mandando-o para Coimbra onde o novo estudante 
fez os exames de instrucção secundaria conse- 
guindo matricular-se em 1849 no primeiro anno 
de Mathematica é de Philosophia como obrigado 
para seguir o curso da faculdade de Medicina. 
Fomos seu condiscipulo nos dois annos da fa- 

culdade de Mathematica, é podemos dar teste- 
munho do muito aproveitamento com que iraque. 
tou, esta seiencia, na qual foi plenamente appro- 
vado, não sendo inferior a classlicação que obteve 
nos tres amnos da faculdade de Philosophia. 
Em outubro de 1852 passou o dr. Lourenço 

para o primeiro anno de Medicina. Ahi e nos 
annos seguintes a Universilade Condecorou-o 
Sempre com as suas maiores distineções : os par- tidos ordenados nos Estatutos de 1573, é os pre- 
mios creados na legislação de 183. Em 1858, a 
8 de junho, defendia o sextanista às suas thesés, 
é a dissertação inaugural, eujo objecto foram as 
celulas; trabalho colhido nos ultimos progressos 
da seiencia, e sustentado na sala grande dos actos 
com o calor que só dá uma profunda convicção, 
e com o brilho proprio de um elevado talento, 

É assim correu tambem a sustentação de to- 
das as theses 

Fez exame de licenciado e tomou o respectivo 
grau em 16 de julho, é recebeu o grau de doutor 
à 31, tendo-lhe concedido o capello gratuito a 
portária de 22 do referido mez e ano, Então 
para se alcançar esta honra, que sómente Se dava 
às faculdades de sciencias naturaes, eram preci- 
sas tres condições: haver falta de lentes, o aspi- 
rante q doutor ter talento, transcendente, é não 
ser abundante de meios de fortuna. Hoje é sabido 
que as propinas dos doutoramentos em tod às ficuldades foram abolidas desde 1870. 
à faculdade tinha dez logares vagos de substi- 

tuto extraordinário, Para um d'elles, devendo re- 
er às cadeiras de Clinica dos homens e das mu- 
lheres, « Pathologia medica, foi logo despachado, 

a 4 de janeiro de 1859, 0 novo doutor, que em 
o passou a substituto ordinario para as cadei- 

  

  

  

  

  

  

  

ras de Partos, Materia medica e, Pathologia mês 
dica, é em 186 a lente cathedratico para. Pal: 
logia e clinica sirungica dos lomens, sendo waBé 
fefido na ocensião dá nova reforma da faculdade 
em 1876 para à cadeira de. Tocologia. o promork 
do a decino é director da mesma faculdade nO 
ano de 1885, ; “Todas estas cadeiras foram regidas com a mor 
profciencia e dignidade Em fins de 1855 e princípio de 1856 appareces 
go Coimbra a choltra moro, e orgupionis ospial proprio para curar os doentes, pobres dirdtcor horhend, que foro leme de Therapentia 

e Pathologia, o dr Cesario Augusto d Asevelo 
Pereira, cônstguiu ter no seu lado como principal 
ajudante o alumno do 4º anno de Medicinh, Que 
ea então Lourenço d'Almeida Azevedo. 

Os valiosos serviços prestados n aquelio estabe 
Iecimonto, com o fnair elo inekcedvl ca 
dade, firmaram logo à sun reputação de clinico 
ironteram lhe horosos testemunhos! de esti é 
alleeio, tanto do. corpo. docente da Faculdade 
Como dos seus collegas na pratica, e de todos 6 
habitantes de Coimbra É À cidade fava tomado o de Lourenço pi 

o extremecido, principalmente desde que 0 vê 
arriscar a vida. pára salvar 08. infelizes doemts 
atacados da epidemia; é em successivas voiaçõts 
8 elegeu: verdador municipal, recebendo Sem! 
na troca de taes demonstrações os fructos do sl 
ingenho e actividade. que sé encontram nas est 
a que atravessam todas ns Fregueiias do cones 
ho, no edifiio construido para os paços da Ga 
mara, é nos milhares de melhoramentos devido 
sua fecunda iniciativa E 

O disticto de Conmbra deveu lhe tambem Hz 
portantes serviços na qualidade de membro da 
iara geral, eleito varias vezes como seu repre 
entanto. Ahi se estreitaram cada vez mais as hot 
sãsFlações, rbalhando jutos na orsansação go 
rojectos, que tendiam à reformar a adminis 

Publica, é 4 desenvolver a viação ordinaria. AM 
Todos podamos admirar. até nas coisas menos 
ves, aFextrema lealdade d'aquelie primoroso 
Tacier. É 

Quando em 1884 cholera morbus assolou Mar 
selba, Toulon, & outras povonções da Françã 
géando em Heap é chegando É OMG go 
Portugal, o dr Icgurénco Io) Sem receio do Gsi 

tro, dá epidemia, onde se demorou bastante é 
dúdando-h é atreve oiro À cien nó 
bus: sua propiylaxia e tratamento; public 
feita na intensa da Universidade, bem Como 
tradueção na lingua france, 4 

A Acadernia real de Medicina de Madrid conf 
ria he 0 diploma de socio correspondentes 
úituro, de Coimbra contava. 6 entre os seus 08 
ectivas, e da Associação dos Artistas da mesm 

o 6 últulo de socio. hono 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
pardo reino vitalício desde 18%2: nome 

ção devida ao seu grande merito, é obtida quan 
inda residia na Universidude, Fundos e amar& 
desgostos obrigaram-n'o a deixar a fsculdade E 
mudar para Lisboa, onde desempenhou os 08”. 
res de Vogal da junta de saude, e da secção Isj. 
manente do Conselho Superior de Instrucção 
bica p 

Toi em 1835, que se vestiu de lucto a cidade dé 
Coimbra, quando lhe constou a nomeação do dg 
Lourenço para vogal da junta consultwva de sat! 
pública, e portanto a resolução inabalavel de a 
Sidi na capital, conforme exigia o exercicl 
Seu novo emprego, eo 

Diferentes classes de professores, negocianta 
proprietarios, industries e artistas, foram à 
Casa pedir lhe encarecidamente, que não aba? 
nasse a terra à quem tanto favórecera, & QuE q 
grande affceto lhe manifestára: e seguidameça 
ênviaram ao seu amigo mensagem honroso, 
que lhe mudaria certamente à resolução tomo 
Se o dever permittisse attender aos impulso” 
coração E 

“Abi, na cidade que o tomava pela sua protiter 
cia, nas duas camaras do parlamento, onde dz 
Sos oradores lhe prantesram a morte preco nas 
descreveram as suas brilhantes qualidades: q. 
sentidas palavras de Souto Roiz, João ArroVOrvgs. 
riano de Carvalho, Elvino de Brito, Teiles de ira 
Toncellos, Lopo Vaz, Jeronsimo Pimentel, Ovi, 
Monteiro, Bernardino Machado, e do auctor a se 
tas linhas; nas diversas corporações scientfio à 
administrativas, que honrou com o seu talerida, 
com o seu trabalho, se pode vêr a viva sítio 
manifestada nos maiores testemunhos de af 
consagrados à sua memoria. Nós perdemos nos 
o amigo intimo, sincero e dedicado, a que 
prendiam fortes laços de amor e gratidão. 

Antonio José Teixeirt 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

MAUSOLEU 
DE ANTONIO AUGUSTO D'AGUIAR 

NO CEMITÉRIO OCCIDENTAL    

Realiou.se no dia 21 do mez passado à trasla ação dos restos mortaes de Antonio Augusto de 
Agr para O manioeu, que a Associação Tndus Portugueza, mandou contrair no Cemitério een! de Lisboa. Sta cerimonia não teve a pompa que éra de es- 
Perar, attendendo ao morto Nusire de que se tra- 
e, é para Ísso intui, alem do esquesiniento à Gis Entre nós se votam Os mortos, à questão es- gos que se prendia à este acontesimento, é 

Sie em tempo (oi debatida na imprensa 
ca EjPêrou-se mais de um anno, depois de con- gluido o mausoleu, para se realiar à tasladação, à Esperança de que se aplanariam as dificuldades. que 7 Que haviam para que a cerimonia se fizesse com Soncurso da Egreja, mas as leis canonicas, não 
Permiitem que & Exreja preste seu sulfraio a Façons publicamente deslarados como ta, & não si posslvel deixar de cumprir a lei, no que não. 
ppramos monto de cemra. 

+ ASSim à cerimonia foi puramente civil e mesmo 
qe poço Cont notando so a acena úitos homens importantes que pela posição é ls relações que tiveram con ntonio Augusto 

guiar ah deviam comparece. — | adaves for transportado do jazigo de familia 
do sr; Ricardo Loureiro, onde fôra depositado, 
Pêta o novo mausoleu, na carreta da Companhia Lanificins e Elação. Lisbonense, sendo o fere- To eobero, por uma bandeira portuguesa e por 
“ias corôas, que tinham sido depositadas na e- Sato do enterro, acerescendo duas que foram 
fora postas Uma offrectia pelo Atheneu Com- 
Bercial do Porto, e outra pela Associação Indus- bl Porroguera 
“655, Sorôas. não, poderam ser todas collocadas 
ame 9 guixão é por sso foram transportadas em sobre uma dura Coreia que pet aque 
JÁ carreta que nansportava o corpo foi condu- 

Fil por op ari da frca que, já nos efe: jiBos, pesando ds boras por turnos varios cava- 
motos ela egne ore primer aro de pa 
ÉSUndO turno de representantes da Sociedade de 
iographia ; terceirá da Associação Commercial rio do Gremio Lusitano; quo da Socielave imactutica, escolas industriaes é corpo do 
Tusício ; sexto de industriaes. falCES frão do corpo seguia à vava e filhos do 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  nÃS Chegar o feretro no novo mausoleu, pro- Puneiaram breves discursos 0 8, Silva Amado, 
va, er ao Escola Medici soe Alfredo da a 
úniegado da Associação Commercial e dos Fiimos do. 5º ano do curso superior do com- 

meisio, é o sr, Gomes da Silva em nome do Gre- 
io Lusitano. 

te SOM as sentidas. palavras destes cavalheiros iinou a funehro cerimonia derradeira homes 
oem prestada áquelle illustre morto que foi um. gem patriota a quem o paiz deve bastantes se 

É Mâusoleu, como se vê na nossa gravura, é um mora aremento modesto, mas de muito merecimento 
det; 

  

    

À planeado e executado pelo sr. José Pereira 
ima dos Santos, distineto esculptor, discípulo 

24) Academia de Florença, que se prestou a fa 
Togo Pela quantia que Associação Industrial Por- 
“efitza poude realizar para cite fim com à sub 
BOPSÃO que abriu e que produziu relaivamente 

  

Oi sem duvid a ar “ab L sem duvida 0 amor da arte que levou o ar 
que çã executar esta obra, e diga-s6 em verdade atisiez plenamente o fim a que se propor. 
148. Musoleu mede. na sua maior altura é me- 
JOS 6 Consta, como se vê na gravura, dum pe. “opel quadrangular, assente sobre tres degraus é 

º qual descança o ataude. 
ja anjo sentado sobre à tampa é empunhando. 

epousspáda defende os restos. mortacs que ali 

  

ai : api ffente do pedestal vê-se um medalhão com 
Gesto de Antonio Augusto de Aguiar é sobre os HpfFaUs pouza qma figura representando a Indus- E ge rece uma. corôa de louros a Aguiar. ente desta igura um anjo representando O 

FDA]   

   

  

ica, escreve o nome de Antonio 
gusto de Aguiar no pedestal, 
'O monumento é todo de marmore de Italia e o 

medalhão de bronze. 
Ali repouzam os restos mortaes do benemerito 

portuguez, que foi gloria da sciencia e de Portu- 
gal 

O CLAUSTRO DE CELLAS 
Ainda 

  

vão longe os protestos que se levan- 
aram contra a venda do claustro dê Cells, que 
O governo annunciara pelo ministerio da, fazênda, ante devia ser arrematado no dia 10 de julho que 
indo ; 

O digno bispo Conde de Coimbra foi dos pr 
melros ser a campo em defeza do precioso mo- 
mimento, e a elle 'se seguiram outros protestos 
vindo, os de quast tode à imprensa, que por. 

to gsumpto se interessou, despertada pelos pri 
meiros toques a rebate 

“Graças Cases justos elamores, que o governo 
tomo m devida conileração, o mesmo Forro 
Ter quanto qual o destino que dará no claustro de 
CRIE! Pestó do mosteiro já em parte projanado. 

O âmncio da venda declarava o “egine: 
OR capheis do seculo XII) que existem no 
ERá sia fest convento são excluidos desta ven- 
Ga Pr haverem sido concedidos ao Instituto de 
Cidia, para serem guardados no museu areheo- 
logico, é B arrematante fica obrigado a consentir 
VE coa “estacsão fita no seu logar a reparação 
cessar. polo mesmo Instituto para segurança 
dá Varanda! que tem por apoio esses capiteis das 
Golumnas do elnustro + 
Apa aE Yeta clausul. que salvava em parte os 

copies que são o que de orais importante se en- 
Cota ab terido lnutro, ela não sarsfez aos 
Gueite interessam por estas questões diarte, no. 
due ss tambem estamos de accord, porque o 
Suor é belleza da obra está no seu conjuncio é 

os seus fragmentos 
' mosteiro de Ceila é um exemplar tão precio- 

so e "ão raro da arte portoguza, que destruil-o 
“ope Qualquer pretexto. seria um acto de verda- 
tifo Sandalismo, e parece-nos bem que não foi 
para Ito que SE creo ainda ba pouco um minis 
Pé de Instrução Publica e Balas-Artes 

"oder secba, fiando muito, trasladar-se cuida- 
acemente esta peça. Tarte 'do local Onde estã, 
dos. Ge agsim é indispensavel; mutilal-a, 
Para e é iuulisaa para o estudo dasnossas coisas 
ego” é isto numa época em que se estabelecem 
raia sê escolas de. desenho é artes indus- 
Mes ara: educação artísuca do povo, é uma 
Ele a conerencia que não abona os conheci 
a arts” é de seiencia de quem tal permit- 
ir, 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

O mosteiro de Cellas toma o nome da povoação 
onde está, nos arrabaldes de Coimbra, parecendo 
porém que a povoação tomou o nome de Cellas 
or assim se denominar o mosteiro que D. Sancha, 
ilha” de D. Sancho I, alt mandou edificar para 

Aélle recolher umas enceladas (2) que viviam em 
Alemquer, onde a nobre senhora esteve depois 

a marte de seu pae. 
da a Coimbra haviam outras enceladas 

'Concluido o mosteiro n'elle foi viver e n'elle 

da es fandadora o mosteiro, e augmentou-o 
em rendas é edificações e em freiras, tendo ali 

vivido muitas damas E au o: as 

deco eso danado 
ec eliente e admiravel estrutura (1) 

do fa, porém, de mais notavelsPesté mos- 

  

  

     

E em Cobra pr Augusto Mendes 
slidoes de Castro 

  

teiro é o formoso claustro que reproduzimos em 
gravura, copia de uma photographia do sr. Sor- 
toris, e que um nosso bom amigo se empenhou 
em bbrer e nos enviou a nosso pedido, o que 
aqui lhe “agradecemos por nos permitir dar 

sim aos nossos assignantes uma gravura que nã actualidade tem tão grande inerésse. 
N'um folheto que temos presente é que foi pur 

blicado por occasião dos protestos que se levan. 
taram contra a venda do claustro encontramos 
uma discripção d'esta obra d'arte, que transcreve. 
mos, 

«Ô antiquissimo mosteiro de Cellas, aros da ci- 
dade de Coimbra, foi ha dez annos extincto, pela 
morte da itima freira, 

«Aberto pela primeira vez ao publico, mouvou. 
uma justificada surpresa a parte antiga do claus- 
tro, porque ninguem conhecia a existencia d'um. 
tão precioso monumento, 

aDos quatro Tanços sómente dois provém dos 
princípios do seculo xuv os outros dois, de ordem 
toscana, não merecem menção especial 

“Ha um estilobato geral ; sobre clle assentam as 
arcadas, de cintro pleno é pequenina dimensão, 
com columnas gemmadas e capiteis cubicos orná- 
dos em todas as quatro faces de ornatos é figuras 
representando passagens da vida da Virgem, do 
Christo e lenda dos santos. 

«Seria pueril pretender dar aqui uma idea d' 
quelia arte tão ingenva e ão mesmo tempo tão 
expressiva e tocante, Ha scenas d'uma candura, 
duma bellesa é d'um sentimento palpitante Sto 
exemplares delicados, como estylo e como execu- 
ção, da esculptura que transpõe o periodo hiera- 
tico romanico. para a iniciação da arte gothica 

«A pedra d'Anção dificilmente resistindo ás in- 
temperies, apresenta estragos lamentaveis, que 
continuarão em progressão crescente. À carga 
duma galeria superior desaprumou os fustes; ea 
derrocada completa e irremedavel pouco se pode. 
rá fazer esperar. 

«Tal 6, num só traço indicado, o objecto de que 
se trata: uma bella obra da épocha de D. Diniz (a), 
especimen formosisimo e unico, no seu ge 

  

  

   

  

  

    

O COURAÇADO CHILENO 
aPRESIDENTE ENRAZURISS 

Esteve no porto de Lisboa o couracado chileno 
Presidente Erraçuris que acabou do sahir dos 
estaleiros da Socidtê des Forges et Chantiers de 
le Méditerranto de Tolon, O qual ná sua pouca. 
idade tem já ume historia curiosa 

Este. couraçado foi mandado construir com 
outro. e um cruzador, pelo governo da Re- 

publica do Chile, antes de rebentar a revolução de. 
Janeiro d'este ano, que devidiu aquella republica. 
em dois partidos, o do presidente Balmaceda e o 
dos congressistas, assim denominados por terem 
formado um congresso governauvo. 

O que deu causa à esta devisão ou formação 
de dois governos, foi à camara não ter aprovado 
o orçamento apresentado pelo presidente Balma- 

é este, em virtude da resolução do parla- 
mento, tel-o encerrado é declarado-se em dicta- 

inda todos os poderes legislativo, exe- 
eutivo ejudiciario 
Em vista d'este procedimento de Balmaceda, a 

“camara constitui-se em congresso em opposição 
ao governo do presidente & revolucionando se, 
ficando o pais devidido em guerra e occupando 
65. revoltosos as províncias do sul e os governa. 
mentaos as do norte. 

É importante o partido dos congressistas ou 
revoltosos, pois tem por si parte do exercito e 
toda a márinha. obrigando o presidente Balma-. 
ceda à sustentar uma Incta extraordinaria para, 
defender as suas perrogativas. 

Encontrando-se o governo de Balmaceda sem 
marinha de guerra, resolveu lançar mão dos cou 
raçados que Se acabavam de concluir em França e 
ara este fim enviou a Tolon tres secções de in- 
fanteria é de  artilheria para tomarem posse 
agueles navios e formarem parte da suf tripu 
ação. 
Os congressistas, porém, que tem em Paris um representante. devidamente auctorisado. oppoz- 

ram-se á entrega dos couraçados reclamando que. 
só fossem entregues a clles “omo 6 unico governo 
legal do Chile constituido pelas camaras, depois. do golpe de estado do presidente Balmaceda Os 
congressistas solicitaram à intervenção do governo 
francez como arbitro por cada uma das partes, é 
tomando esta questão um caracter judicial po 
que os congressistas requereram o sequestro dos 

     

  

  

  

     

   
  

  

os Toda a gente sabe que o reinado de D. Dinit marca 
nd nt ste UG a periodo do cxtraor ai 
Paria orescencias
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navios, ós tribunaes da França sentenciaram que 
estes fossem entregues ao governo do Che, apesar dus congressistas terem previamente entre! ido à Sociclf des Forges et Chantiers de le Mediterrante, dois milhões de francos de garan- tia Começa aqui a vida aventurosa do couraçado 
Presidaia Etragaisvogando de porto em pôr, sem tripulação competente em Pusca della sem 

  

dinheiro para pagar aos contratados e de ser om, perigo Eminem ara esses. comatados O embarcarem-se num navio que será preseguis do pela marinha Chilena que. como se aube, Está do lado dos revoltosos, é não ter a guaraição necessaria é amestrada” para se delender com 
O Presidente Errauris é um magnifico coura- cado que. mede entre prependiculares Sisr5o é 

  

  

maginheiros, o qual foi preso peia policia de 
O outro couraçado chileno denominadogPre: sidente Pinto ao sabir de Tolon para se faz ao mar com rumo à Genova, em busca de it 

pulação, encalhou nos baixos da barra, donde 
Sustou à desencalhar com o auxilio que helder Fam, Tambem não tem sido mais feliz que 0 set 

MAUSOLEU DE ANTONIO AUGUSTO D'AGUIAR, NO CEMITERIO OCCIDENTAL. 
PARA ONDE FONAM TRASLADADOS OS SEUS HESTOS MORTAES NO DIA 21 DE JULHO bi 1$a1 

a encontrar. Em Tolon nenhum marinheiro se 
quiz contratar para embarcar no couraçado, Es, 
Marselha aconteceu a mesma cousa e em Lisboa, 
onde aportou a 25 do mez passado, não foi mais, 
feliz, s 

Esta falta de tripulação é resultado dos gover- 
nos da Europa, em vista da guerra do Chile terem. 
Pesolvido conservar-se na neutralidade, não per. 
Fsettindo o embarque de marinheiros das suas, 
acionalidades. É 
ceresce ainda as circumstancias de não haver 

(Segundo photographia) 

de boca to,"90; deslocamento de 2:c00 toneladas 
com as machinas da força 5:400 cavallos é velo- 
cidade de 19 milhas 

O seu armamento consta de 4 canhões Canet 
de 15 centimetros é 2 de 12 cenumetros; 4 Ho 
tehkiss de tiro rapido; 4 canhões revolver, 2 me- 
tralhadoras e 3 tubos lança torpedos, 

Este couraçado  sahiu “do porto de Lisboa no 
dia 4 do corrente sem ter conseguido arranjar 
tripulação, apesar das deligencias que para isso fez um agente que veio à terra ver se engajava 

  

  

  seita — 
AS GUERRAS DA ZAMBEZIA 

1 
Acaba o sr, Augusto de Castilho de publicas sa 

livro verdadeiramente intoresemto, mas que io 
Jizmente não poderá ser muito conhecido do Poly 
“o, porque tem um caracter official, intitula-se (o 
latorio da querra da Zambezia em 1688, e forms 
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Volume in quarto de mais de. Jaltme in quarto de mais de 2 É paginas, 
sina dus mais interessantes da noseu modén 

be conseguirmos demar a attenção pablica 
Para essa obra primorosa, teremos satisfeito 0 nos, 
fanctorinmente. daremos áquelles qu poderam qui mu o “laralião mé do muito qu live val em di nterencanisiia 

Todos. 
Quella dos Tealisou 
juan 

    

  

  

       
    

  

teem ouvido faliar no Bones, todos co 
mais ou menos pela rama, à historia da 
sraçada expedição da Zambezin. que so 
durante o consulado do Sr. Latino Coelho juan lo ministro da tavinha, é que tantas victimas Tee, o deploraveis e vergonhosas recordações 

deison, mas 05 seus antecedentes & 08 deus conse 
Mentes não os conheco de certo o publico, e é dis» 

    

  em Gaza junto do Gungunhana, é à propria expo 
dição de Tungue, e a eubmissão dos revoltados de 
Massingire o obrigaram a pospór uma expedição 
que demandava accrtados preparativos; munea d 
dou de considerar a pacificação da Zumbezia como 
um dos assutmptos mais importantes de que desej 
ria oecupa 

Vejumos porém 

  

  

      

  

ido jeep lã a o 

  

     

  

  

  

Pq a re uu 

Da a ca 

à aa gg 

DARE gera eia DO defesa 

  

     

  

  

  

  

    
  

    

protte Procuraremos informal-o rapidamente, sem- ia femando por guis 0 brllante excrpior 6 bri- aitisimo governador de Moçambique, 0 sr, Au- 
cação 4 Castilho, que ligou o seu nome À reivin 
e 89 de possessões portuguezas em Moçambique, 

   

    

da Eehabilitação da honra portugueza, conspurca- eltrante muitos annos pelas vergonhas da Zam- 
Diga ; imp E uatario d'estas linhas teve a honra, quando Dag css Egas aro an 

upganbique o sr, Augusto de Castilho. Disso se Best como tambem so gloria ds o ter auiliado na 
minute iniciativa que tomou do restabelecer o do- 
Tio Portugues em Tungue, de que o sultão de 
poicibar nos esbulhára. Essa empreza levou-a de- 
ER Rendo o pe. Augusto de Chuilho, quando já 
Hosga O 0 ministro da marinha é ultramar, Às glo- Boss expedições que pozeram termo emo À Ver- 
to a Zambes à tambem 6 ar; Agusta do a Pao Ah emprebendeu neste periodo,  aiguatário 
de go apena podo lembrar que Ei essa tamo epa da aa picocupações, , He à oeeupaçã Mane, o restabileeiment do domínio portuguoz 

  

  

O CLAUSTRO DO MOSTEIRO 
(Segundo uma photographia de Sortoris) 

Acham-so estabeleeidos cm Moçambique, pelo me- 
a desde vs Bin do seeulo passado, € 0 primeiro 
e de assigmlou pelo seus crimes e malfeitorins 
ibium Jonquim Vi acido pelo E 
eco Vivia no principio deste seculo; é no & 
sque o govemo de Jos do Sema cstava 
Bai une dos mais notáveis, governadores ult 
apsus que ie pra epa, o major Vila 
Ara tdo Cru Acompanhou ell o major “Eruão 
da tolos que emprehendeu ma tesras do, Mono- 
Ti dapa gen enenrregado da condueção dus mu- 
o e guerra, € dou eo encjo primeira trai 
e primeiro crime de tão mefunda Funil. 
“sul derrotou completamente regulo Copom 

ho, é tomon muitos territoros entre Pete o Clhieoa. 
Nutcombates quetravara, despenderanaturalmento 
a abund des que não podia reno- 
Cm Mana não careia d jo porque o Cllopombo es. 
Vito em completa derrota. Foi então que o Bereco 
partidos teretunente o, egulo que ds tropas 
tam estava nas mãos dei que à não daria. 

  

  

               
  

  

     

            
  

  

  

  

       
  

  

  

a queremos dar mutilada aos nossos leitores. Reser- vamol-a para O artigo immedinto. 
Pinheiro Chagas. 

—oseeteço 

OS EXCENTRICOS DO MEU 

TEMPO 

o Lopas no   

Este ainda vive, e sei com certeza que me não hade levar à mal” o pôl-o em letra redonda, Ha 
tum anno. pouco mais o menos, encontrei eu, di- 
rigindo-me a S. Pedro de Alcantara, um velho de 
physionomia aberta, alegre é saudavel; fardado 
de” panno côr de pinhão, trazendo na cabeça um 
bonet de pala, e arrimando-se a uma tósca benga- 
Ja, mais por habito contrabido, do que por neces- 
sidade de se servir della.



18a O OCCIDENTE 

sa 

  

    

  Entã   Parou diante de mim, e perguntou-m 
já me não conhece te "1 

Fitero por momentos para me recordar quem 
“era o meu interlocutor, e perguntei por meu tur- 
nos «Você é o Lopes, pois não é?» 

«O mesmo, sem tirar nem pôr. Naturalmente, 
não mé conheceu por me ver assim enfarpelado, 
não é verdade ? 
x j Confesso que sim, Então que fardamento é 
— «O dos asylados do Amparo. Vae para cinco annos que estou lá albergado.» 
Não querendo fazer commentarios que podes. 

sem ser lhe desagradaveis, acrescentei 
— «Então que tal se dá você por lá? — «Antes assim, do que peor, Come-se bem, é 

com asseio ; dorme-se descunçado ; e passcia-se 
depois de jantar. Tenho companheiros que embir- 
ram com o uniforme. Eu, não. Tanto se me impor- 
ta andar vestido d'esta, como de outra qualquer 

Então, adeus, Lopes, estimei encontral-o 
tão bem disposto” 75% 

E despedi-me, apertando a anão ao honrado 
operário, que eu conhecêra na minha mocidade, 
cheio de vida é de enthusiasmo pelas idéas libe: 
Tães, sem aspirações, sem pensamentos reserva. 
dos, 

Mas o que fez o Antonio José Lopes para me. 
recer as honras da publicidade 2 Vou dizel-o para que se saiba que ba dedicações obscuras, cura- 
cieres de rija tempera. que se avigoram com às 
contrariedades, e que depois de velhos se reco- 
lhem a um asylo, em paz com Deus é com os ho- 

Disposto a escrever a respeito de Lopes, fui 
procural-o ao asylo do Amparo, edificio situado 
na calçada da Gloria, é administrado pela santa 
casa da Miscricordia. De pergunta em pergunta, 
de corredor em corredor, cheguei a dar entrada, 
no interior do asyio. 
— «Desejo falar do asylado Lopes, 
—+0 Lopes está jantando, respondeu-me um 

outro asylado, Perdeu a noite ao pé de um com- 
pinheiro que está doente, e não chegou à nossa 
ora de jantar. 

Se O senhor quer, entre ahi no refeitorio, 
que lá o encontra.» 

Entrei. Estava sósinho, sentado á mesa, vestido 
de blusa azul, é lenço de seda preto no pescoço, 
tendo diante 'de si um apetitoso prato de grão 
“com arroz, e um outro prato com uma magnifica 
posta de bacalhau com batatas, ladeado de dois 
copos de vinho. Era dia de peixe: 

“Ao fundo do refeitorio estava pendente um quadro representando a Visitação de Nossa Se- sihora, é em um plano inferior uma imagem da 
Virgem, assente na respectiva peanha, enieitada. 
com pes palmito de fios. — MO opés, quando me viu, quiz dar o jantar pos terminado 'mas eu não lhe tonsenti — +Vá comendo, é iremos fallando ao mesmo. 
tempo, Olhe, diga me, posso fumar £ 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

— »Não lhe sei responder. Eu nunca fui maçony- 
«9 que o senhor talvez não acredita, mas tambem não sou beato. Nunca vi fumar aqui, creio que em atenção fquelia imagem... mas se 0 senhor quer, 

=Não quero ir contra os usos estabelecidos. Logo fumarei, Vamos nós a fallar do assumpto. que me trouxe aqui — *Estou às suas ordens, 
Passei então a contar-lhe o motivo da minha visita. Expliqueilhe que andava, a escrever uns artigos, de que lhe não occultei o titulo, e que tendo. tambem na conta de um excentrico, lhe vinha pedir 0 favor de me avivar a memoria! pa. ro, fallar com conhecimento de causa a seu res. peito, 

  

     

  

    
ue idade tem o Lopes? fi a minha pri- mé perguntas RSA A — eNasei a 13 de junho de 1812, dia de Santo Antonio, e por isso me chamo tambem Antonis Sou filho de Um sapateiro, que evo leio abc ra da Cruz à Jesus, du proprio Ri sapo antes e depois de andar envolvido pa polida Pes lo que vejo o senhor não se recorda Jeni tus quem he fz ae primos bots Col que entro ao collegio miar em 165 Pera Nunca foi soldado A E (De linho, nunca. Mas, em 1833, fui sargento do quarto batalhão fixo de Lisboa, passaade die Seis!para a guarda nacional em 18d par ai o Pebronal erá o Depara E eRaa eo, qeê O senhor conheceu, 6 amigo partento do José Estevão. a Coro foi que o Lopiess leon a 

volrido em todos Os acontecimentos politicos do Pale desdo essa data, té 1851 fa a e da ua admiravel memoria, sorriu á mi 

  

    

  

ha. pergunta, afirmando-me que podia precisar com toda à exactidão, não só Os annos, domo os metes “eos dias em que os acontecimentos tive- ram logar; contândo-me em seguida. que fôra Sempre Um serembrista puro, confidente de Das- sos Manuel, do Rio Tinto, do Sampaio da Revo- lução, e principalmente do L.eonel Favares, e por elles iniclado nos segredos da politica, e nos mac neles Eleorae. Para comprovar ss suas alma: tivas, o Lopes, que é um narrador singelo e pit foreio, eos e todos ox entsolioção roçes. 

     
      

So intentado contra o Nacional, em 1852, sendo o 
Leonel Tavares advogado do réu, que era o Rio 
“Tinto, tendo elle Lopes tomado uma parte obscu. 
Fi, mas, arriscada, no caso Isto com Uma lucidez. 
de idéas pasmosa n'um velho de setenta e quatro 
annos. 
Queria que vissem à animação com que elle me. 

contou, em seguida, o incidente burlesco do pro- 
cesso em que figurou como protosonista o capr tala Antônio José Gouunho, homem já avança- 
do em idade, que, tendo pedido, invocando a lei, 
& obtido do juiz dispensa de ser jurado, foi por 
inadyertencia +enil sentar se no proprio bânco dos 
jurados, saindo do tribunal antes de findar a ses 
São, dando assim pretexto a ser julgado nullo o 
Processo, a contento da auctoridade, indo o pro- 
prio Lopes contar o occormido ao Rio Tinto, que 
Estava passando a noite em casa do José Ribeiro 
di Cunha | 
Com que enthusiasmo elle me contou como se 

passaram as eleições para deputados no anno de 
1842, na fregueziá de Santa Catharina, e como os. 
Setembristas as perderam só por 30 votos, o que 
foi julgado um triumpho para a oposição, atten- 
ta à pressão enorme que o governo exercia sobre 
os eleitores, 

Quando teve logar a mallograda revolução de 
Almeida, o Lopes toi ainda um dos agentes subal. 
ternos daquelle movimento, que deu em resulta- 
do a emigração de José Estevão e de Mendes 
Leite, é à prisão, no Limociro, do Manuel de Je 
sn Bernardina Macio e outros, 

“m 1846, e durante a gerência do ministerio do duque de Palmela, exerceu o Lopes o obscuro 
logar de continuo da commisão central eleitoral 
do partido progress. 

hesoureiro da comissão era o João de Nat. 
tos Pinto, que tanto figurou maquella epocha, por vezes declinou as suas funeções no Lopes, tl era 
confiança que tinha na sua probidade. 

Vem aqui a proposito narrar un facto que hon-. 
ra sobremaneira o meu biographado, dá a medida 
da insenção do seu caracter, e que ainda que ou- 
tros factos o não comprovassem, lhe dava direito 
à, figurar como um excemrco”ióste recensca 
mento dos homens do meu tempo que se afasta- 
ram do trilho vulgar. a Um dia o Rio Tinto, que era como disse the- 
soureiro da commissão central eleitoral, intérpel- 
Jou o presidente, que era o então ministro da fa. 
emda, Julio Gomes da Silva Sanches, lembrando. 

e o dever de dar um emprego aó Lopes, que tantos servicos prestára ao pardo setembrista, O 
ministro delendeu-se, dizendo que nunca mais O. 
vira depois de estar ho poder, que elle nada lhe 
Hediro, mas que ma primeira ocasião opportuna 
se lembraria de lhe dar um emprego. 

Ao outro dia soube o Lopes, na botica dos 
Axellares, um dos grandes 1ocós de oposição 
aos cartistas, que um homem qualquer o andára 
procurando da parte do ministro da fazenda. Jul- 
gou que era para dar andamento à alguma mano- 
bra eleitoral, e for correndo ao chamamento. 

Desta vez não se tratava de política Silva San-. 
ches, apenas o viu, offereceu-lhe á queima roupa, 
e á sua escolha, um dos tres logares vagos de que 
então podia dispor. O Lopes respondeu lhe es- 
partanamente : «Que era sapateiro, e d'isso vivia: 
Setembrista por Convicção. é disposto a não se 
sentar nunca á mesa do orçamento ts 

Ora digam-me, se o homem é, ou não é, deve- 
ras um excemrico 2 
Em fevereiro de 1847 esteve onze dias preso e 

incommunicavel no quartel do Carmo, sendo em 
Seguida transferido. para o Limoeiro, de onde se 
evadiu com os demais presos, na tarde de 29 de 
abril do mesmo anno. 

Outro qualquer preso trataria apenas de se ho- 
misiar, pois O nosso Lopes fugiu, é partiu para 
Setubi alitando e ná Primeira companhin dos 
voluntarios lisbonenses, de que era coronel o ce- 
lebre arsenalista Mantas, capitão o Manuel de Je- 
ses Coelho, e alferes 0 padre João Candido de 
Carvalho, vulgarmente conhecido pelo Padre Ra- 
becão, por ser elle o redactor do jornal satyrico 
que tinha aquelle título, é que em tantos e tão Tuidosos processos andou envolvido. 

Em 851, quando teve logar o movimento po- 
lítio chamado a Regeneração, ainda os clubs, os 

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

cemros eleitoraes, às lojas maconicus rabalhavam 
activamente para derribar o ministerio presidi pelo conde de Thomar, e 0 Lopes do Patrotá 
não dormia, fiel ás suas tradições do passado: À 
Contou-me le que quando o marechal Salir. 

nha entrou em Lisboa, no passar por baixo. 
janellas do 1 conel Tavares, O cumprimentirá mb 
litarmente, mas de um modo tão sianiicativo que 
o fizera sclsmar, « que o |conel Tavares lhe di 
sera depois ser uma saudação maçonica, por f sido elle, Leonel, quem em Françã, no rempo di 
emigração, iniciára o marechal nos mysterios 
"Na noite. d'esse dia houve recita de gala no 
theatro “de 5. Carlos, e o marechal Saidanht 
mandou um camarote de presente ao Leonel al 
offereceu nelle um logar ao Lopes; por sign acrescentou como prova da sua admiravel memo” 
ria, que sé representou à opera Fingal, mal OU 
vida pelos espectadores, estando os enthusiasmos 
da plaréa todos absorvidos pelos recentes acom 
técimentos politicos. q 

O Lopes do Patriota, que já pertencia d ass 
Ando: FiatormAl/ dom sapáteiros; Loira docs 
funândores da associação dos artistas bone, 
ses, aprovada pelo governo em 1839, sendo or 
pectivo decreto assignado por Antonto Fernandes 
Coelho, descendente do Ilustre parlamentar 
1820, Dos socios fundadores da sociedade dos at 
Ho ara re eos na o Fa 
tres: o Gregorio Diniz Collares, fnileiro na tá 
do Arsenal cu, e o Antônio Nunes, cutileiro 
Calhariz, Firme pa, intenção original de não queres 
empregado do estudo, o Lopes, encontrando é 
por acaso, em 1855, com Alberto Carlos Gerquei. Fa de Faria que andva tratando de undara co 

à das aguas e fora vogal do antigo cento 
Sleitoral pediu-lhe. um emprego na futira Goi 
paribia, à que Alberto Carlos nccedeu, empregtt 
do-o desde logo no seu escriptorio. e mais tarde 
em 1888, como continuo da secretaria da compai 
nhia dat aguas, que de ficto chegára a org 
“incidentemente, é como eu sabia que o Lo 
tratára com toda a gente graúda do seu tempo, 
estranheilhe que nunca me houvesse falado é 
Gonde dus Antas, e perguntei lhe se nunca est a em comacto com ele, respondeu ms? 
cpilogo de uma larga historia 
PA esse respeito só lhe digo que fo cu que 

o fordei pela vitima vez para ir para E 
terio dos Prazeres !» É a proposito de mortos, narrou me a doem 
de Jost Estevão, a sensação que causára à 1 
cia do seu fallecimento, dizendo.me que fora em 
casa delle que conhecêra o dr, Thomaz de Cat. 
valho, que, Como adjunto 4o provedor da mis” 
cordia, lhe faeiitára à entrada no asvlo do 
" Disposto a colher todas as 
um pouco alheias ao meu assumpto, peréi The se nunca fôr casado, parecendo me in 
vel que tivesse tido tempo para isso ; ao que Mi 
2esy uma à 7 de novembro de 1835, a outfa 1 
de julho de 1855 + cnviovando da primora ve 
1853, e da segunda cm 1864 7 

O Lopes do Patriota tem direito é medalha 
febre “amarela e tambem á medalha 
campanhas da liberdade, masnunca requere 
nem outra, ot  aPara que ? Acrescentou o meu interloct 
encolhendo os hombros. Medalhas não dão Pá, 
Se"o dessem não tinha eu necessidade de € 
nã casa, onde estou.» E. 

O Lopes do Patriota, é um homem baixo 
cabeitos e barbas brancas, mas com o bigode dit, 
di quas todo preto, Conserva todos 08 demiê 
tem uma memoria prodigiosa. E: 

Está perfeitamente de accordo com a sus sor 
é narra os. acontecimentos da sua vida sem [Es 
dantismo mem basofi, como cousas que 
assaram do trivial. E 
e ainda os Jornãs mas só para matar « E é no porque a politica o preoceupe. Como ht, mem dê Iubta que foi, repugna Ih à agua 
das polemicas estereis, e das bajulações cama 
mudas. O Lopes do Patriota, é, em resumo, Sm 
miniatura de Barbês. Entende como elle di 
sem cadeia não póde haver convicções dr 
gadas, é por isso fortificou às suas no calabovã 
do quartel do Carmo, e nas enxovias do Li 
ro, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

formações, mesm e e gone 

  

  

  

  

“ 'os setenta e quatro anos que hoje conto 
longe de poderem ser apontados como ur. primavera de ore tambeny andam ainda ts Jindos do verdadeiro inverno da vida Seo Le do Pavia chegar à entrar pel seculo vinte 

J  
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Jet haja então quem se lembre de lhe festejar o Gemtegario, E, dom certeza, é que não hei de en- Var neste mumhero (6). Cl LA, Palmeirim 
— ie 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

  

xt 
A£omo era de prever, os soldados que tinham o escolhidos Jara izerem 0 primeiro quarto le sentinela do Convento, e que sob o coniman- 
Sie lhes era conhecida, para depois se dividirem Pelas Gurras. comunicações exteriores, afim de Poderem ar alarme ao resto da forga, caso O Doro sublevado tentasse algum asalo durante à 
on pararam apenas transpozeram o portal, a mulher per tera o immeidamente 
Sorreram para cla, tentando algumas Experiencias fit se he surprehendiam s)mptoma de vita 
Ee am os sentimentos humanitaros, que des- 

Jstândo agora mestes homens lhes fizesse ganhar elteresse por uma mulher morta, quando às suss Mãos cinda vinham manchadas do Sangue de tan- 
gli Vão, não poderia ser compaixão, mas a simples. geriostdade Me Saberem. como aquela religiosa Pa conseguido ué se encontava ali móra As esfimas então cruravam-se Vigo 

= Quem a mataria à 
Seria um suicidio ? Ng O crime dium estranho? 
'Sramente o criminoso. o Aus muhe Err como 4 ouas religiosas Propriedade dos soldados de Napoleão e sd Res cala o direto de Me ter dndo a morte ou E ca UR subatero “servindo.se d'uma lanterna de 

a fogo, que encontrára, por acaso, nas vastas. pengas' do “omvnt, é que sé lembrara de à Aesendee para, Ma ser dé guia no, dedalo con: O de corredores é clusirss, passou no exame da causa que dura à morta dquela religiosa em iões US rmpsterioss (aÃ oi necenanio tornalo muito minucioso Pata adquiri a ceresa de que Houvera ele eme um assnsinato, Dirigindo 0, Fico de luz fara a pomio onde à bala penetrar, o que dra de: 
Búnciado por um fio de sangue vermelho que cor- 
fa fuma pequena brecha acima da nuca, corre. des com ds Hedos em vola é cenliconse de le efetivamente havia ali dentro, à pequena Pofendidade, 6 corpo resistente Gm rojec dp Não ha que duvidar, este ferimento 11 produ: dio poe tha: bola que nada tem de sim lhante dem à que usamos nas nossas espingardas e que 

rá ter sido disparada, por uma arma pequena, à titola, Ora colo nenifum de nós tras com: 
qo Similhante especie de arma, é claro que o 
jáme foi praticado por um estranho, do que deve. 

“dado conhecimento ao nosso capitão. — in gindo se vm dos soldados que asviniam, ad paso a et cana logue 
Ep janta cn dé sem à qualnão poderei ie depor 88 Sem 
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cemond sumi idão afim de ju se por entre a escuri 
orgsommunicar a Villiot o que o subalterno lhe 
mui Ta, porem 9 capitão, que não recebeu de 
na do bom humor soldado por este 9 interromper 
meti QUE estava ainda em principio, é que pro: 
4 cido Ser ruidosa. não só pelos convivas serem 

je q4es novos e juviaes, como pela quantidade 
O quetifas que estavam dispostas sobre a mesa, 
man denunciava uma busca rigorosa e feita por 
Tosa e mestre é adega do convento, não se de Ho Comtudo em seguil-o e em menos de cinco 

"ltos estava junto do sargento. 
O ave ha? É 

Que tubalterno Villior ao facto das conclusões 
Esta fara do seu exame, porem emquanto durou. 

  

  

  

   lite driazondo, o capitão que, havia tomado a 
cendena. para observar o rosto da religiosa, pare-   

Toro, Prender-se mais com os encantos da sua 
Sargestta do que com o desejo de verificar se o. 
elfo? dizia a verdade, disse quando este con- 

  

(o 
“asa dx Lopes do Patriota falleceu ha poucos mezes, em fo asd ma sua Hlha, que, vendo-o Já doente, 0 retirou. ora, era pode dipensar ta cab que a ve 
ma ANPrENSA. noticiou A sua morte referindo-se a est Fm 1ggg/£0 que foi publicado na Allusiração Portuguesa 

  

  
na por, que era das mais formosas. Se 

não estivesse Ainda morta e à podeasemos salvar, 
talvez nos deciarasse o nome do criminoso. 

E depois em tom de quem ordena : = Benarde Gorra a, procurar um médico e ras 
aco por vontade ou à força 
Pad Benar. que era este o nome do sargento, 
apezar. do perigo a que se expunha atravessando 
Tas cheias de” povo completamente sublevado, 
nem pestanejou, fez à conunencia e afastou-se, 

Percorrendo "algumas ruas, teve depressa a 
convicção de que os seus receios eram infunda- 
dos, e que nenhum perigo corria aventurando-se 
pela cidade. 

Por toda a parte só encontrava grupos desola- 
dos é chorosos, levantando das calçadas corpos 
mutilados que eram conduzidos em padiolas para 
Um hospital improvisado, mandado organisar por 
Benhiero é dali transportados em pilhas, sobre 
carretas, para O campo, onde á luz de archotês. 
trabalhava” uma companhia de linha em abrir va- 
las, que os moços da Misericordia enchiam de ca- 
daveres o 
Em vez das imprecações contra os soldados 

francezes: em vez dos fritos patrioticos em que 
os got se aceêndêra o ardor da peleja, Benard 
ouvia agora, ou antes adivinhava, por lhe ser com: 
plotamente Uesconhecida à nossa lingua, nos ges- 
Tos de desespero, nos soluços, nos ais cumprimi- 
dos, as dôres angustiosas d'aquelles paes e máes. 
He procuravam os filhos por entre fileiras de ca- 
laveres, ou dos maridos que procuravam as mu- 

Imeres, Ou estas aquelles, conforme os quê tinham 
sobrevivido. E 

À lição dada, por Beribier tinha submentido a 
opulação pelo terror tinham sido horrorosas as 

Eoko eênsaquencias. não só dentro. de Beja co- 
mo fóra dos seus muros. 

“Toda a cidade, áquelia hora, estava illuminada 
interior e exteriormente, por centenas de linguas. 
de fogo que avermelhavam o ceu, dando dquelle 
desolador espectaculo córes ainda mais sinissras. 

À soldadesea depois do saque á cidade e ás her. 
dades dos arrabaldes, lançára fogo a mais de cem 
propriedades. 

Muitas das corretas mortuarias eram acompa. 
nhadas pelos parentes que tinham sobrevivido, é 
Pio, er Faço (er às mães com os ilinhos nos 
Braços seguindo o lugubre cortejo, afim de volves 
rsrs ind um ul adeus aos maridos que 
nham perdido, « com elles toda a esperança da sua. 
presente: mocidade e todo o amparo da sua futa- 
Ta velhice. 

Benard ponderando que devia ser no hospital 
ue havia de encontrar O médico exigido por Vil 

Nox, lá se dirigiu Ê 
'Beixemol.o cumprindo a sua missão e voltemos 

ao convento. 
'Víliot ordenara aos soldados que transportas- 

sem Anninhas para uma sala terrea e alla deitas- 
Jem “sobre tres cadeiras de espaldar, unicos mo- 
veis que a guarneciam, até que chegasse o me- 
dica 
Quando levantaram o corpo da rua, talvez poi 

que lhe pegassem pouco cuidadosamente, Anai- 
fas deixou escapar um gemido, e então Víliot 
que ouviu exclamou jubiloso : 

SD Está viva 1 Está viva 1 
E Está viva, repeuram em coro os soldados, 

copiando a mesma expressão, de alegria que ti- 
Aham surprehendido no rosto do seu superior 

Logo que o corpo de Anninhas foi collocado 
sobre aquella tarimba, improvisada, Viliot arre- 
gicou as mangas da farda e disse para os que o 
Fodeavam : EE 
+ ajudem me a fazer o primeiro curativo. 
Sairam então alguns soldados a buscar agoa pas, 

ra lavar a feridas porém, antes de Viliot ter con: 
cluido, dois homens entraram na sala precedidos. 
de Benard. E 
Eis o medico e o seu ajudante, meu capi- 

tão, 
Os intruzos eram rapazes ainda novos, e no 

rosto, especialmente de um, notavam-se signaes 
de inquietação. —dhegaria tarde? 
* E Depressa o saberemos, respondeu-lhe o cor 
janeiro. a meia voz. Coragem e sangue frio. 

Buaiquer impaciência perder-nos-hia. 
Villor dirigiu então a palavra aos recemchega-. 

dos. j 
É Qual dos senhores é o medico ? 
—Eul 
E avançou um passo para a frente, o que pare-. 

cia ser máis velho. a 
“Vilior pol-o do facto do acontecimento que de. 

terminará à sua presença. vã 
O olgo sempre que tenho occasião de ser util 

ao meu similhante, respondeu o médico em bom 
irancez, 

  

    

  

  

      

  

  

  

  

    

  

E aproximando-se de Anninhas que se conser vava Mmanimada, pediu 46 seu companheiro que 
pegasse ma larérna, de forma a projectar o fdco de luz no ponto onde exi o ferimento pois de desempastar o cabello que O sangue tinha” collado, ao rosto da vietima, procedeu a exame minucioso na ferida ão ba duvida, a bala achatou-se no craneo, vo extraia. ali a pouco era concluida a operação com o 
emo niceniludão é colocado Va naraho PM do então o medico que O ajudassem a voltara en> éter que até al estivera de bruços 

TEoi esta occasiãio que a luz dando no rosto de “Amninhos ez com que o ajudante, que ainda se 
gurava à lanterna, se cubrisse duma palidez mor fal, 0 braço lhetremesse tão convolsamente que alantema esteve prestes à cabirlhes das mãos Vilot que não despregava os olhos dos recem- chegados, ao notar o tremor que se apoderara do ajudante do médico, perguntou-lhe: em alguma cóusa senhor? E Nada, não tenho nada ! 

E perestemou Comigo = — Embesi que eu sou, então não ia proseden do como uma trança. déb O medio depois de sentar a enferma, que ainda se eonsariava Hebiso da seo de uma spncope produzida pelo tro recebido e o choque da que- tatmandou buscar um copo de agua onde deitou algumas gotas de certo liquido esverdeado que tra- E num pequeno frasco Nessa Oscunião o ajudante chegou-se junto do medico. para lhe dar uma colher. com que este Pretendia. descerrar os dentes d enferma e assim. 
eorigal-a a ingerir o liquido. podendo então dizer- 
The digúmas palavras go ouvido. O mec hou para o Be sjodate espe. 
facto pegue tando, cobficmon ana E É ela  Neny uma. palavra, ou aliás estará tudo per 
dido. O liquido foi passando do copo para o estoma- 
so da enferma, & então, á medida que à seção se da produzindo; o rosto tomava a cor e uns estre- 
imeBimentos nérioospecorriam le o corpo tod 'Ô medico que tinha o ouvido coliado do peito de Anninhos demiu lhe 0 coração bater a: prin- Gípio muito brandamente, depois mais forte eme: 
ds Compassado, até que às pancadas so tornaram. perfeitamente Rochronas. “Tomou-he depois um” dos pulsos entre os de- dos, € com 6 relogio na outra mão, estudou o ef. feito “que” o remedio ia produzindo no organismo. da enferma, “até: que of labios de Anninhas en. treabrindo-te deixaram escapar alguns monosy- lados ininteligiveis Ne acordar! 
Pintou se “então, viva curiosidade em todos os. rostos. O que iria dizer 2 
Sab a enferma abriu os olhos amortecidos, per- 

correu a sala, fitou todos indiferentemente, dei. Sou pender à cabeça sobre o peito e soltou um. stsp£o profundsimo. 
ta Apparente serenidade pareceu não agra 

dar do médico que fez uso da palavra para ten: tar uma experienei “ Sente-se melhor, não é verdade?. 
Aaminhas não lhe respondeu, olhou vagamente em redor della sem demorar comtudo” a vistá mam ponto determinado. db sim o meu filho. filho. Eu vos agradeço Senhor. estás um homém -. Anda, anda mais para o pé 

de mig... Olha abraça-me, bia me, no sou cu tun míer. 
= Enlouqueceria ? Interrogou em tom afitivo o ajudante dirigindo-se ao medico que attenta- mente à examinava. Não é possivel responder lhe... Comtudo 

ter-me-hia socegado mais, se em vêz Giesta sera: nidade o seu despertar fisse violento e cheio de inações ! 
voltando se para Vil, disse lhe em francez. O estado d esta senhora é melindroso. Temo até que salvando-Jhe a vida nós não lhe podeise- mos já salvar o espirito. Elfectivamente todos os indiclos me levam à acreditar. que perdeu a rasão. — Louca! Exclamou Viliot Louca! disseram a uma voz todos os frun- 

ceret = Ficar aqui seria impossível, Se me permite 
fnachei arahsportar ao hospital da Misdricordia, 
onde poderá ser tratada mgorosamente, e talvez 
possa Ainda recobrar a rasão, 

Vilot quiz mostrar-se condescendente, Demais 
desde qué perdera a esperança de possuir ainda 
naquela nóite, à religiosa que pela sua formosura 
tão fortemente” o ablara, à idéa constante da 

  

    

  

  

  

   
  

    

  

  

trazem-me o meu. 
- E estás bonito,   
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ecia que o esperava martelava-lhe de continuo na 
imaginação. te Ê 

Deu poderes discricionarios ão medico para 
proceder como melhor entendesse, recommendan- 
do a Benard que cumprisse tudo que elle lhe or- 
denasse, é retirou-se para os seus aposentos, 

Pela sua parte este mandou logo apromptar uma 
cadeirinha em que foi cuidadosamente mettida 
Anninhas; é, conduzida por dois homens da con- 
fiança do médico, deu entrada cffectivamente no 
hospital da Misericordia m'essa mesma noite 

Depois das enfermeiras a deitarem, o ajudante 
recebeu ordem para ficar na companhia de uma 
d'elias, guardando o somno da enferma. 

Anninhas deixara-se conduzir até ali com maxi- 
ma doelidade, mas a febre, que endia a augmen- 
tar, poderia produzir algum delirio de consequen- 
cias graves para cla, 

O ajudante mostrava uma visivel inquietação. 
Mas emfim consolava-o à certeza de que, mor- 

ta Ou viva, Anninhas estava de novo junto de si 
Os leitores terão advinhado quem elle era 2, 

    

  

(Comtinday Julio Rocha. 

je tem, para que é que os compradores convidam 
venda, oferecendo cada vez maior premio? O que 

siperabanda Darateia é no entanto à prata cada 
vez tem maior agio, o que bem mostra que ha maia vontade de compra do que de vender, de tanto 
afan ha em compral-a não é para cilitar o giro, 
mas gim para a monopolisar e depois fizer valor 
tanto mais quanto ll esctsacar circulação, 

Se hoje ha quem ganhe com este negocio muito mais gânhark hmanhi, e porque. este ganho é im- 
portante e él andavão Envolvidos cxpites tam 
em importantes, talvez seja mais isto que faça com que: não se probiba tão bom negocio, do que o re 

ceio de metter na cudoi todo os cidadãos port 
guczes por todos comprarem e venderem é à prohi- 
Dição para nada servir. 
Alguma voz os governos haviam de declarar a 

T daceua Força. pari fazor cumprie uma 
ei, que à maioria da nação está pedindo e que nós 
fomos dos primeiros a alvitrar. 

E é porque a politica em tudo se meto o de tudo 
se servo para sous fins, que em Portugal os gover- 
nos não podem governar desassombradamente eter- 
namente agrilhoados à urna, à todas ns influencias 

  

  

  

  

  

  

      

      

    

ã O possa tores já degem saber que e k 

festação. republicana e E drepabiica em LA 

Para reclamo á republica e no petroleo não. aid peace À salas po ei 
João Verdades. 

ago sede elfo gpa ação age alo 

  

   
  

     

  

  

O COURAÇADO CHILENO «PRES 

REVISTA POLITICA 
No diser do jonal do r. ministro da fazenda, o probibi com penta de mula é nt de peidar oa 

à Rnlção o Era, ator neo io 
são todos, Já tem na ana raso o Mo diz que 
a co meadc Bio ue queira ven doce em tr 
qo gado so eo 
Pr is a que a politics leva no eabeçaos Povin 
tura melhor organisadas Segundo ont UDcorio & inutil probiir o jogo ao dos ad Ep e Boa ara ud era rd ora 
E fts mundo, e até prender 08 perturbadores da. 
“Bedem publica, quando esses perturbadores são tan- gde Dota raoga de 'epanham oa OO das 
tino o cidadãos precos pa de a em vender à mood da prata 

  

  

               

  

  

  

  

  

(Segundo! photographiay 

  

ps, om ela se prende, aenacend do que mea streets a mpnições do 
Bo ntd se diz que a criao monetavia mais ne tom agravado pelos múneos dos repabileanos qu am 

am açarmbireando por. toda a parto a muda de prata, ie cobre e 4a notas pequenas. Inurino-so o Capital do que na republica em Portugal, & como os proprios monarebieos lh ostão fazendo r6 
clamor que Já por 86 com a republica aque appareceri mocia amante. pa não enchérmos Esta ro 
ão apesar do per À questão uia palpitanto é tambem a que maia ne tom discutido, 
Yano ph ponto por hoj dando apenas mais 
“geral da cutõa pobre ne tinha fuuldadua leuos par probibir n' emissão de codulas representativas de diniiro, por particulares Diz-se quero. procuraloria da coróx respondeu asirmitivamente e que 0 governo vas probibi tal emisdo: A nós parece-nos quo se devia tor pro sim que Npparecerto ou ae espalhou que jam ap. parecer as primeiras cedulus particulares, porque Eficil de prover os perigos. de. aemilhantes e soe x so Micas Fazer Ivvement confiando so 
"agora vamos ao gaz onde tambem 1 politica an- da metida, e desta vez. fazendo. ainda. maior re- 
elamo & republica. 
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NTE ERRAZURIS» 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : p 
Os Excentricos do meu. tempo por L. A: PJ 

. 

meirim. oa Imprensa Nacional, 1Su qvolde 

  

Sos pai in-8º. Conhecimos já parte (Veste Ni 
Pôr "termos lido alguns cap tulos picados a 

"nos 18º outros antes de virem à publico joy 
apesar disto lémos agora da primeira á Um, 
Rins O volume, Com que o Sr: Palma fo 
rio em End copio, em cad agia is 

contrâmios ama recondução do passado: Rot 
Al descreve: esprlencisamente ja 
SER Eublo natural, em bom portugues corrénto 
dem esforços de linguagem pedante, de erudiea! 
al dewirida, com Que se pretende Auprir 

“do talênto é até do censo commum. q 
sm o Dem att é bem portes 

enero êm que muito pouco se tem escripto 
Fe nos, e de que apendo conhecemos à Lis 
Hontens, de Julio Cesar. Machado, 6 prim 
folhetinista que tão tragico fim deu a seus diz 

Os: Excentricos do mei tempo, todos podem 
o que hoje é uma qualidade que Bão é para de 
retar. Em qualquer dos seus capitulos encon 
mosde par com as excuntrecidades dos persona 
que not descreve, curiosos dados bistorcos d Une 
dos Gpocas. mais aguads do nosso pais em die 
driliafam tantos partuguezes de que parece 
vae perdendo à raça, É um desses capitulos Ma 
n'ouiro logar reproduzimos, como especie 
Tivro por tântos útulos recommendavel. 

Adolpho, Nodesto & Cao impressoras 

       

  

  

   

  

  

 


